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A missão do
Porto de Santos

O ministro da Infraestrutura, Marcelo Sampaio, voltou a afirmar 

que o leilão de desesta�zação do Porto de Santos deve ocorrer 

ainda este ano. Nessa quinta-feira, ao realizar um balanço das 

ações da pasta durante o primeiro semestre, ele destacou que o 

Governo trabalha para que a sessão ocorra em dezembro. E 

informou que o processo da priva�zação do complexo marí�mo 

está sendo concluído pela equipe técnica do Ministério e deve 

ser enviado ao Tribunal de Contas da União (TCU) neste mês. 

De acordo com Sampaio, a Corte de Contas não deve levar mais 

de 70 dias para avaliar a proposta, que segue um modelo 

semelhante ao aplicado na desesta�zação da Companhia Docas 

do Espírito Santo (Codesa) e que já foi aprovado pelo órgão. 

“Temos trabalhado para fazer (o leilão) até o final deste ano, em 

dezembro de 2022. O TCU está muito aberto a acelerar esse 

processo”, disse. E complementou: “O tribunal já analisou o 

processo da Codesa recentemente. O modelo é muito próximo. 

Também temos visto o TCU agir com celeridade em relação 

ao setor de aviação”.

Contando com a rapidez do TCU, Sampaio estabelece seu 

cronograma. O ministro sabe que os prazos são pequenos 

diante da complexidade do processo, mas a meta de ter o 

leilão no úl�mo mês do ano ainda é fac�vel.

Tecnicamente, o risco reside em uma eventual judicialização desse 

projeto. Caso alguns dos interessados ques�onem algum aspecto 

na Jus�ça e esta interrompa alguma etapa para melhor analisar a 

questão, será di�cil manter a data-limite de dezembro.

O processo de desesta�zação foi a solução apresentada pelo 

Ministério para atender duas demandas do setor: garan�r os 

inves�mentos necessários ao desenvolvimento do porto, diante 

da escassez de recursos do poder público e, principalmente, 

assegurar que mudanças no Governo não levem a uma volta de 

uma gestão menos profissional e mais polí�co-par�dária, um fato 

que infelizmente foi constante na história do complexo san�sta e 

que deixou marcas percebidas ainda hoje em sua realidade.

Tais demandas podem ser atendidas de outras formas, é verdade. 

Mas não há dúvidas de que a desesta�zação é uma resposta. De 

qualquer forma, a expecta�va é de que a demanda de cargas no 

Porto de Santos con�nue crescendo nas próximas décadas e o 

complexo marí�mo tem de atender essa necessidade, quer a 

gestão con�nue pública ou passe a ser privada.

REGIÃO SUL

INTERNACIONAL
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Impacto global 1

O mercado sabe que a 

guerra na Ucrânia impacta, 

e muito, o transporte 

marí�mo e o próprio 

comércio mundial, 

elevando os preços de 

combus�veis, fretes, grãos 

e fer�lizantes, apenas para 

citar alguns itens. Mas, 

agora, já se calcula a 

dimensão desse impacto. 

Estudo da Conferência das 

Nações Unidas sobre 

Comércio e 

Desenvolvimento (Unctad 

na sigla em inglês) 

publicado nesta semana 

aponta que, entre 

fevereiro e maio deste 

ano, o conflito aumentou 

o valor do frete marí�mo 

para granéis sólidos 

(grãos, por exemplo) em 

60%. Essa alta acabou 

resultando em um 

acréscimo de 4% nos 

preços dos alimentos. 

Impacto global 2

O estudo do Unctad, com 

o �tulo Mari�me Trade 

Disrupted: The war in 

Ukraine and its effects on 

mari�me trade logis�cs 

(em tradução livre, 

Comércio Marí�mo 

Interrompido: A guerra na 

Ucrânia e seus efeitos na 

logís�ca do comércio 

marí�mo), também 

calculou o aumento 

ocorrido no preço do 

combus�vel naval, o óleo 

bunker. No final de maio, 

o preço pago estava 64% 

maior do que o cobrado 

no início do ano.

Novo diretor

A Portos do Paraná, 

autoridade portuária dos 

complexos marí�mos de 

Paranaguá e Antonina, 

conta com um novo 

diretor de Engenharia e 

Manutenção, o 

engenheiro mecânico 

Victor Yugo Kengo. Ele foi 

contratado pela empresa 

em 2016, passando por 

vários cargos execu�vos. 

Recentemente, atuava 

como gerente de 

Manutenção Geral. Nesse 

novo cargo, que assumiu 

nessa úl�ma quinta-feira, 

Kengo vai coordenar a 

licitação do Projeto Cais 

Leste – Moegão, que 

envolve uma nova 

descarga ferroviária em 

Paranaguá e as obras de 

derrocagem da Pedra da 

Palangana e de dragagem 

dos canais de acesso.

Senado aprova 
PEC dos Combus�veis

Para que a PEC fosse aprovada o senador Fernando Bezerra teve que fazer 
concessões e alterações no relatório apresentado na úl�ma quarta-feira (29)

Previsão de gastos com a PEC sobe de 
R$ 38,75 bilhões para R$ 41,25 bilhões

Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

O plenário do Senado aprovou 

nessa quinta-feira (30) a Pro-

posta de Emenda à Cons�tui-

ção 16/2022, conhecida como 

PEC dos Combus�veis. A pro-

posta permite aos estados 

zerar o Imposto sobre Circu-

lação de Mercadorias e Ser-

viços (ICMS) sobre o gás de 

cozinha e o diesel. Matéria se-

gue para Câmara dos Depu-

tados.

 A PEC prevê R$ 41,25 

bilhões até o fim do ano para 

expansão do Auxílio Brasil e do 

vale-gás de cozinha, criação de 

um auxílio mensal aos cami-

nhoneiros, financiar a gratui-

dade de transporte cole�vo 

para idosos e compensar os 

estados que concederem cré-

ditos tributários para o etanol. 

O valor não precisará observar 

o teto de gastos e a regra de 

ouro.

 A proposta foi aprovada 

por 72 votos a favor e 1 contra 

no primeiro turno. Para a-

celerar o processo de votação 

da PEC – que, de acordo com 

regimento interno da Casa, 

exige duas votações realizadas 

após cinco sessões de primeiro 

turno e de três para o segundo 

–, o presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 

realizou a chamada “quebra de 

inters�cio”.

 Também prevista no regi-

emendas ao seu parecer. Den-

tre eles, a criação de um auxílio, 

ainda sem valor definido, a 

taxistas. O incremento deverá 

custar mais de R$ 3 bilhões no 

orçamento da União.

 Outra emenda acatada 

prevê inves�mento de R$ 500 

milhões para o programa Ali-

menta Brasil, voltado à agri-

cultura familiar. As mudanças 

fizeram com que a previsão de 

gastos subisse de R$ 38,75 

bilhões para R$ 41,25 bilhões.

Tramitação na Câmara

Na Câmara, a proposta deverá 

passar pela Comissão de Cons-

�tuição e Jus�ça (CCJ) da Casa, 

que analisa se o texto do pro-

jeto está de acordo com os 

princípios cons�tucionais em 

prazo de no máximo cinco 

sessões.

 Após a aprovação, será 

criada uma comissão especial 

para debater as questões espe-

cíficas do tema abordado na 

PEC. A instalação de uma co-

missão especial necessita de 

determinação do presidente 

Arthur Lira (PP-AL), e eleição 

de presidente, vice e relator. As 

votações devem acontecer de 

maneira presencial.

 A votação da PEC só pode-

rá acontecer na Comissão 

Especial após cinco sessões, 

que são contabilizadas de ma-

neira diferente das sessões de 

Plenário, não podendo, por-

tanto, ser encerradas e abertas 

no mesmo dia. Depois, a pro-

posta segue para análise do 

plenário da Câmara.

NACIONAL

mento interno, a quebra de 

inters�cio permi�u que as cin-

co sessões do primeiro turno 

de votação fossem reduzidas 

para apenas uma, e o segundo 

turno de votação fosse convo-

cado para uma sessão subse-

quente. Neste segundo mo-

mento a votação ficou 67 votos 

a favor e 1 contra.

Proposta e mudanças

Em seu relatório, Fernando 

Bezerra Coelho (MDB-PE) 

criou um auxílio de R$ 1 mil 

para os caminhoneiros autô-

nomos, além de ampliar o 

Auxilio Brasil para, ao menos, 

R$ 600 mensais e o vale-gás 

para cerca de R$ 120 a cada 

dois meses. Essas medidas 

serão válidas até 31 de dezem-

bro deste ano, segundo o texto.

A criação de um novo bene�cio 

é proibida pela Lei das Eleições. 

A norma estabelece que a 

criação de bene�cios é proibi-

da “exceto em casos de cala-

midade pública, de estados de 

emergência ou de programas 

autorizados por lei e já em 

execução orçamentária no 

exercício anterior''.

 Para evitar uma possível 

judicialização, Fernando Bezer-

ra, com apoio do presidente do 

Senado, anexou a PEC à outra 

proposta de emenda à Cons�-

tuição (PEC 1/2022), do sena-

dor Carlos Fávaro (PSD-MT), 

que, segundo o relator, guarda 

mais relação com as propostas 

con�das no subs�tu�vo.

 Durante a sessão de quin-

ta-feira, Bezerra acatou novas 
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Governo quer 
leilão do Porto de Santos em dezembro, 

diz ministro da Infraestrutura 
Órgão quer entregar estudos para o TCU até o fim do mês

dromos, obras de manuten-

ção e contenção fluvial em 

hidrovias e uma concessão 

ferroviária. O conjunto de me-

lhorias executadas neste ano 

somam R$ 2,3 bilhões em 

inves�mentos públicos e 

privados.

 Também foram compu-

tados seis novos contratos de 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Segundo Marcelo Sampaio, os estudos de licitação da SPA serão enviados ao TCU até o fim de julho

No primeiro semestre de 2022, 

o Ministério da Infraestrutura 

entregou 43 empreendimen-

tos. Do acumulado de 2019 até 

hoje foram 280 obras públicas 

concluídas, incluindo restau-

rações, revitalizações e con-

struções. Os dados foram apre-

sentados durante o balanço de 

entregas da gestão, nessa 

quinta-feira (30).

 De janeiro a junho, foram 

34 entregas no modal rodo-

viário, seis no aeroportuário, 

dois no hidroviário e um no 

ferroviário. No total, 630,3 

quilômetros de rodovias foram 

duplicadas, pavimentadas e 

restauradas. As intervenções 

realizadas incluem ainda reno-

vação e ampliação de aeró-

Duvulgação/ SPA

autorização para o setor ferro-

viário. Desde a sanção do novo 

Marco Legal das Ferrovias, 

realizado em dezembro do ano 

passado, foram 27 autorizações 

expedidas. Esses empreen-

dimentos devem agregar cerca 

de 10 mil novos trilhos à malha 

ferroviária nacional, em 15 

unidades da Federação. A 

projeção de inves�mentos nos 

trechos autorizados é de 

R$133,2 bilhões.

 Para o ministro da Infraes-

trutura, Marcelo Sampaio, as 

entregas reforçam o com-

promisso da gestão com os 

brasileiros, e com a urgência de 

modernizar o setor de infraes-

trutura e equilibrar a matriz 

nacional de transportes, fazen-

do com que o Brasil cresça de 

forma eficiente e sustentável. 

 “São obras estruturantes, 

fundamentais para integrar um 

país con�nental, trazendo mais 

Santos seguirá modelos de 

gestão iguais aos que serão 

pra�cados na desesta�zação 

da Companhia Docas do Espí-

rito Santo (Codesa), primeira 

desesta�zação portuária do 

País, realizada em março deste 

ano.

 “Contamos com aprovação 

do TCU em 60 a 70 dias. Isso 

permi�ria fazer o leilão ainda 

neste ano, abrindo o edital ago-

ra no final do segundo semes-

tre. O tribunal já analisou o pro-

cesso da Codesa recentemente. 

O modelo é muito pró-ximo. 

Também temos visto o TCU agir 

com celeridade em relação ao 

setor de aviação”, comentou.

BR dos Rios

Ainda segundo o ministro da 

Infraestrutura, o governo deve-

rá enviar o projeto que trata do 

marco legal dos rios no País, o 

“BR dos Rios”, em setembro 

deste ano.

 “Por muitos anos, o setor 

aquaviário foi esquecido no 

Brasil. Temos trabalhado em 

fomentar mudanças na nossa 

matriz de transporte. Fizemos 

isso no transporte ferroviário e 

na cabotagem. O BR dos Rios 

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

O ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, afirmou 

nessa quinta-feira (30) que o 

Governo trabalha para realizar o 

leilão da Santos Port Authority 

(SPA) em dezembro deste ano. A 

afirmação ocorreu durante 

evento de balanço do primeiro 

semestre de 2022 da pasta.

 Atualmente os estudos e a 

minuta de edital encontram-se 

no Ministério da Infraestrutura. 

A ideia é que eles sejam finali-

zados até o fim deste mês de 

julho, quando devem ser envia-

dos ao Tribunal de Contas da 

União (TCU).

 “O Porto de Santos é real-

mente um grande a�vo. Temos 

trabalhado para fazer (o leilão) 

até o final deste ano, em dezem-

bro de 2022. O TCU está muito 

aberto a acelerar esse processo. 

Estamos fechando os estudos 

no mês de julho e protocolamos 

no final do mês no TCU”, disse.

 O �tular da pasta afirmou 

ainda acreditar que o tribunal 

não deverá demorar mais que 

70 dias para analisar o processo. 

Segundo ele, o leilão do Porto de 

também terá esse viés de 

fomento, principalmente para o 

Arco Norte do País. Preten-

demos entregar até o fim do mês 

de setembro esse projeto”, falou.

 Conforme o BE News 

adiantou, o BR dos Rios, seguirá 

a mesma ideia do programa 

“Voo Simples”, lançado em 

novembro de 2020 e que teve 

como obje�vo modernizar e 

desburocra�zar o setor de avia-

ção civil. A ideia é que seja 

elaborada uma série de ações, 

além de decretos e um projeto 

de lei para incen�var o setor 

hidroviário do País.

 “O BR dos Rios fará revi-

sões infralegais e legais no setor. 

Também permi�rá o uso do fun-

do da Marinha Mercante para 

operação dessas hidrovias. Pre-

tendemos ainda fazer uma par-

ceria com o próprio exército 

brasileiro. Esse modelo é o 

mesmo usado no rio Mississippi, 

nos Estados Unidos”, explicou 

Marcelo Sampaio.

Caminhoneiros

O ministro tratou ainda sobre a 

insa�sfação dos caminhoneiros 

com os preços dos combus�-

veis. O �tular da pasta reafir-

mou que subs�tuiu o ex-minis-

tro da Infraestrutura Tarcísio de 

Freitas nos grupos de WhatsApp 

da categoria e que, até o mo-

mento, não percebeu nenhuma 

força conjunta para realizar 

paralisações como em 2018.

 “Subs�tuí o ex-ministro nes-

tes grupos e con�nuamos inte-

ragindo com a categoria, que 

tem suas lideranças pulveriza-

das. Estamos acompanhando as 

dinâmicas destes grupos e tam-

bém conversando para enten-

der a dor e buscar meios de revi-

sitar polí�cas públicas e melhorar 

o setor. Não há previsão de para-

lisação. Percebemos que não há 

consenso nos grupos”, disse.

 Ministério entrega 43 empreendimentos
no primeiro semestre do ano

Conjunto de melhorias executadas neste ano somam R$ 2,3 bilhões em inves�mentos públicos e privados.

Sampaio fez um balanço sobre 
os projetos da pasta da Infraestrutura 
no semestre passado

SEXTA-FEIRA, 01 DE JULHO DE 2022
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O secretário nacional de Avia-

ção Civil, Ronei Glanzmann, 

afirmou que o governo espera 

chegar a 50 terminais con-

cedidos para a inicia�va priva-

da. A fala aconteceu durante o 

balanço de entregas do pri-

meiro semestre do Ministério 

da Infraestrutura, nesta quinta-

feira (30).

 Segundo Glanzmann, 

além dos 34 aeroportos já 

concedidos desde 2019, o 

ministério conta com os 15 

aeroportos que, no dia 18 de 

agosto, serão leiloados na 

sé�ma rodada de concessões, 

 Atualmente o processo de 

relicitação do aeroporto do Rio 

Grande do Norte se encontra 

no Tribunal de Contas da União 

(TCU). Por três vezes o pro-

cesso entrou na pauta de deli-

berações do plenário da Casa, 

mas foi re�rado. 

 Segundo apuração feita 

pelo BE News, a tendência é 

que o processo de relicitação 

da ASGA seja aprovado nas 

próximas sessões do tribunal. 

Ao jornal, membros do Minis-

tério da Infraestrutura que 

estão em contato direto com o 

TCU afirmaram que as duas 

primeiras re�radas se deram 

por problemas de entendi-

mentos sobre o voto do relator, 

ministro Aroldo Cedraz, que ia 

de encontro à Lei 14.368/2022, 

conhecida como “Lei do Voo 

Simples”. 

 A norma foi sancionada em 

junho deste ano e permite que 

as relicitações sejam feitas 

antes do cálculo final das in-

denizações (também chamado 

de encontro de contas) ao con-

cessionário que está deixando 

o a�vo. Também estabelece 

que a União custeará eventuais 

prejuízos caso o valor inicial 

ofertado pela nova outorga seja 

menor que o valor de pa-

gamento devido à an�ga 

empresa. 

 Já o ministro da Corte de 

Contas iria determinar exata-

mente o inverso. Ou seja, que o 

cálculo das indenizações fosse 

apresentado antes da realiza-

ção das indenizações. “O voto 

do ministro ficaria obsoleto”, 

disse uma das fontes, afir-

mando que Cedraz já refez seu 

voto seguindo o novo enten-

dimento trazido pela norma. 

 Já o úl�mo adiamento se 

deu por mo�vos processuais. 

Antes da realização da sessão 

ordinária de Plenário, o TCU 

analisou as contas do governo 

federal rela�vas ao ano de 

2021, se estendendo até as 

14h30. Isso fez com que o 

plenário se reunisse às 17h. 

Nesses casos, para não haver 

prolongamento de sessão, os 

ministros são instruídos a não 

deliberar sobre assuntos que 

geram discussões. Portanto, a 

tendência é que a corte de 

contas aprove a relicitação já na 

próxima quarta-feira (6).

e com a relicitação do Aero-

porto de São Gonçalo do 

Amarante (ASGA-RN). Se a 

previsão for concre�zada, será 

contratado o equivalente a R$ 

18 bilhões em inves�mentos 

privados.

 “Temos um pipeline gran-

de de projetos. Os números 

mostram que são 34 aeropor-

tos já concedidos, mas, se 

olharmos até o fim do ano, 

vamos bater a marca de 50 

aeroportos. Temos 15 aero-

portos com a sé�ma rodada e a 

relicitação do aeroporto de 

São Gonçalo do Amarante. 

Estamos trabalhando forte 

para fazer o leilão deste aero-

porto ainda este ano. Vamos 

para quase R$ 18 bilhões 

contratados”, disse.

 Governo espera licitar o Aeroporto de São Gonçalo do Amarante ainda este ano

SEXTA-FEIRA, 01 DE JULHO DE 2022

conec�vidade e segurança, 

facilitando a movimentação de 

cargas, impulsionando a eco-

nomia e transformando a vida 

da população”, disse. 

Concessões  

O balanço mostra que, desde o 

início da gestão, foram leil-

oados 84 a�vos e contratados 

mais de R$ 99,4 bilhões, que 

devem gerar cerca de 1,5 

milhão de empregos no decor-

rer dos contratos. Neste se-

mestre, foram cinco leilões, 

que garan�ram R$ 12,5 bi-

lhões em inves�mentos e 

R$161 milhões em outorgas. 

 No setor portuário, o des-

taque foi o leilão da Compa-

nhia Docas do Espírito Santo 

(Codesa) ,  que assegurou 

R$335 milhões em inves�-

mentos privados para o setor. 

Para o setor rodoviário a evi-

dência ficou para a concessão 

da rodovia Rio-Valadares (BR-

116/493/465/RJ/MG), que 

liga a capital do Rio de Janeiro 

ao munic íp io  mineiro de 

Governador Valadares. Nos 

próximos 30 anos, a EcoRodo-

vias, concessionária vencedora 

do leilão, deverá inves�r R$ 

11,3 bilhões nos 726,9 quilô-

metros de extensão do sistema 

rodoviário. 

 Ainda neste semestre, 

teve início a operação das ro-

dovias Presidente Dutra e Rio-

Santos. Juntas, as duas garan-

�rão R$ 14,8 bilhões em inves-

�mentos privados ao longo das 

três décadas de duração do 

contrato.

Ronnei Glanzmann: 
“Pretendemos chegar a 50 concessões 

de aeroportos em 2022”
Caso a previsão aconteça, será contratado o equivalente 

a R$ 18 bilhões em inves�mentos privados

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Divulgação
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REGIÃO SUL

Navio da Marinha u�lizado em curso 
do Exército retorna hoje a Paranaguá
Militares, entre alunos e instrutores do programa de formação de reservistas, realizaram a�vidades de instrução  

O navio balizador “Faroleiro 

Mario Seixas”, da Marinha do 

Brasil, retorna hoje (1) ao Porto 

de Paranaguá (PR) para desem-

barcar os 40 militares, entre alu-

nos e instrutores, que fazem 

parte do curso de formação de 

reservistas do Exército Brasilei-

ro. O grupo ficou dois dias em-

barcado para a�vidades de 

instrução. 

 A embarcação é pequena: 

mede 35,5 metros de compri-

mento (loa), 6,7 metros de 

largura (boca) e opera com cala-

do de 3,8 metros. Apesar do 

tamanho, o navio conta com 

todo o apoio operacional da 

autoridade portuária parana-

ense, a Portos do Paraná.

 O navio atracou na quar-

ta-feira (29), no berço 206, que 

geralmente é u�lizado para 

exportação e importação de 

granéis sólidos. “Como temos 

um cais bastante dinâmico, nas 

janelas em que não temos 

navios operando conseguimos 

encaixar esses casos extraor-

dinários”, explicou o diretor de 

Operações da Portos do Para-

ná, Luiz Teixeira da Silva Júnior.

 Assim que os militares 

embarcaram, às 13h40 de 

quarta-feira, o navio zarpou 

para a instrução. As a�vidades 

se encerram hoje (1), quando a 

embarcação retorna e atraca 

por volta das 11 horas para o 

desembarque dos militares, e 

parte às 13h do mesmo dia.

 Como explica a Marinha do 

Brasil, o navio balizador é uma 

embarcação responsável por 

serviços de sinalização náu�ca, 

como o lançamento e recolhi-

mento de boias e balizas e 

apoio a reparos em faróis, a fim 

de contribuir para a segurança 

da navegação.

 Sediada atualmente em 

Paranaguá, a embarcação con-

ta com uma tripulação de 19 

militares. A a�vidade realizada 

essa semana serviu de apoio ao 

Núcleo de Preparação de Ofi-

ciais da Reserva do 20º Bata-

lhão de Infantaria Blindado.

 “Na sequência, o navio 

demandará o Porto de Itajaí, 

numa comissão para o ades-

tramento do comandante no-

meado, que assumirá o Co-

mando do Mario Seixas em 

meados de julho”, explicou o 

capitão Rodrigo Teles.

Claudio Neves/Portos do Paraná

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

O NAVIO BALIZADOR É 

UMA EMBARCAÇÃO 

RESPONSÁVEL POR 

SERVIÇOS DE 

SINALIZAÇÃO NÁUTICA, 

COMO O LANÇAMENTO 

E RECOLHIMENTO DE 

BOIAS E BALIZAS E 

APOIO A REPAROS EM 

FARÓIS, A FIM DE 

CONTRIBUIR PARA A 

SEGURANÇA DA 

NAVEGAÇÃO

SEXTA-FEIRA, 01 DE JULHO DE 2022

A embarcação é pequena: mede 35,5 metros 
de comprimento (loa), 6,7 metros de largura 
(boca) e opera com calado de 3,8 metros. 
Apesar do tamanho, o navio onta com 
todo o apoio operacional da autoridade 
portuária paranaense, a Portos do Paraná



POLÍCIA FEDERAL APREENDE MEIA TONELADA 
DE COCAÍNA NO PORTO DE SANTOS
A Polícia Federal apreendeu 498 kg de cocaína no Porto de Santos (SP) nessa quinta-
feira (30). Em ação integrada com a Receita Federal, a droga foi encontrada em uma 
carga de açúcar que �nha como des�no final o Porto de Toamasina, em Madagascar, 
na África, com baldeação no porto de Antuérpia, na Bélgica. O entorpecente foi achado 
durante a inspeção de 27 toneladas de açúcar, acondicionadas em sacas de ráfia, após 
o cão de faro da Receita Federal sinalizar a presença da droga. Um inquérito policial será 
aberto pela PF para dar prosseguimento à inves�gação.
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REGIÃO SUDESTE

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

A Força Aérea Brasileira (FAB) 

pretende lançar, no próximo 

ano, um edital de cessão de 

uma área da Base Aérea de 

Santos, que fica no distrito de 

Vicente de Carvalho, em Gua-

rujá (SP), às margens do canal 

de navegação do Porto de San-

tos. A ideia é que esse espaço 

abrigue um terminal portuário 

e, para a elaboração do projeto, 

o Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 

(BNDES) foi contratado.

 Segundo o chefe do De-

partamento da Área de Deses-

ta�zação do BNDES, Omar 

Lima, a expecta�va é que o 

certame licitatório seja realiza-

do no segundo semestre do 

próximo ano. 

 A área a ser licitada na 

Base Aérea de Santos tem 600 

mil m², acesso ao canal de 

navegação do Porto de Santos, 

na margem esquerda, e um 

espaço de retroárea para arma-

zenagem de carga. Segundo o 

BNDES, em uma avaliação pre-

liminar, foi iden�ficado poten-

cial para um terminal de gra-

néis sólidos ou líquidos. Po-

rém, os estudos ainda serão 

aprofundados. 

 O  re p re s e n t a n t e  d o 

BNDES es�ma que a oferta da 

área possa atrair muitos inte-

ressados da inicia�va privada. 

“Vários grupos logís�cos já 

manifestaram interesse e pen-

saram em projetos para o local. 

A demanda não será um pro-

blema”, afirmou Lima. 

 Contudo, a FAB planeja 

um modelo de cessão de área a 

par�r de contrapar�das, que 

permita ao futuro arrendatário 

explorar a área em troca de 

serviços prestados de enge-

nharia. Por exemplo, contra-

tando obras e reformas a 

serem feitas em outras bases 

da FAB, como pistas de pouso 

e decolagem, prédios que 

abrigam os militares etc.

 Caso o pagamento pelo 

uso da área fosse feito em di-

nheiro, ele iria para o caixa geral 

da União. Essa modalidade de 

cessão, por contrapar�das, é 

permi�da desde 2020, quando 

foi ins�tuída uma lei que atua-

lizou as regras para gestão de 

imóveis da União. 

No Rio de Janeiro

A FAB também contratou o 

BNDES para elaborar a modela-

gem de cessão de outra área na 

cidade portuária do Rio de 

Janeiro (RJ), localizada entre a 

Avenida Brasil e a Linha Ama-

rela. Trata-se de um terreno de 

cerca de 100 m², que provavel-

m e nt e  s e rá  d e s � n a d o  a 

instalações logís�cas. 

 Os detalhes dos projetos e 

do arranjo de cessão ainda 

serão definidos. O BNDES 

deverá abrir em breve o pro-

cesso de seleção dos consul-

tores que irão analisar os 

empreendimentos. Os estudos 

deverão ser feitos entre o final 

deste ano e o início de 2023, 

para que a licitação seja rea-

lizada no segundo semestre do 

próximo ano. Mas, no caso da 

Base Aérea de Santos, audiên-

cias públicas deverão ser 

promovidas antes da realiza-

ção do certame. 

FAB quer ceder área para terminal 
portuário na Base Aérea de Santos 
Força Aérea Brasileira planeja licitar cessão de área para a inicia�va privada em 2023 e contratou o BNDES para a elaboração do projeto 

SEXTA-FEIRA, 01 DE JULHO DE 2022

A FAB planeja abrir concorrência pública para cessão de área de 600 mil m² na Base Aérea de Santos

O BNDES IDENTIFICOU 

POTENCIAL PARA 

INSTALAÇÃO, 

MOVIMENTAÇÃO E 

ARMAZENAGEM DE 

GRANÉIS SÓLIDOS OU 

LÍQUIDOS NO LOCAL

Em Santos, segundo a Pre-

feitura, serão planejadas ações 

em diversos pontos, com o 

obje�vo de celebrar, sensi-

bilizar, engajar, debater, viven-

ciar e comunicar a cultura 

oceânica com a população. 

 Durante os seis dias de 

conferência estarão presentes 

comunicadores, ar�stas, cien-

�stas, lideranças globais, em-

presas, governos e a socie-

dade.

 "Santos é uma cidade 

pioneira, que planeja seus 

obje�vos tendo em vista o 

progresso aliado à susten-

tabilidade e ao desenvol-

vimento humano. Agora em 

julho receberemos municípios 

de vários países para a confe-

rência das Cidades Cria�vas da 

Unesco e, em outubro, mais 

este importante evento, que 

reforça a vocação san�sta de 

ser uma cidade de portas aber-

tas para o mundo", disse o 

prefeito Rogério Santos.

 De acordo com o profes-

sor Ronaldo Christofole�, do 

Campus Baixada San�sta da 

Universidade Federal  do 

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br

A cidade de Santos (SP), no 

Brasil, foi escolhida para sediar 

um evento mundial de cultura 

oceânica, que reunirá mais de 

25 países, entre os dias 10 e 15 

de outubro deste ano. O 

anúncio foi feito pela Orga-

nização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e 

Cultura (Unesco), na úl�ma 

quarta-feira (29), durante a 

Conferência dos Oceanos da 

Organização das Nações Uni-

das (ONU), que acontece em 

Lisboa, Portugal. Santos foi 

selecionada por ser consi-

derada pioneira na temá�ca. 

 O obje�vo da inicia�va é 

promover a troca de co-

nhecimentos sobre a conexão 

de cada indivíduo e setor da 

sociedade com o oceano e o 

desenvolvimento sustentável.

 O Brasil será o primeiro de 

uma série de países que rece-

berão o evento, nomeado 

Diálogos da Cultura Oceânica. 

Estado de São Paulo (Unifesp) e 

coordenador do evento no 

Brasil, essa é uma oportu-

nidade única para que todos os 

setores da sociedade se inte-

grem na relação com o oceano.

 Para o secretário munici-

pal de Meio Ambiente, Marcos 

Libório, que está em Lisboa 

representando a cidade na 

Conferência dos Oceanos da 

ONU, a escolha é um reconhe-

cimento. “São anos de trabalho 

construindo uma polí�ca públi-

ca de par�cipação e respeito ao 

ambiente marinho. A escolha 

de Santos reconhece esses 

esforços e nos dá ainda mais 

forças para avançar e conso-

lidar a cidade como referência 

no tema”, disse.   

 O secretário apresentou 

na quarta-feira as ações reali-

zadas em Santos durante o pai-

nel ‘O que a alfabe�zação do 

oceano significa para você?’, 

realizado no Pavilhão do Co-

nhecimento – Ciência Viva, no 

Parque das Nações, em Lisboa.

 Santos é a única cidade 

brasileira não capital a par�-

cipar da conferência e foi con-

vidada devido ao trabalho de 

c o m b a t e  à s  m u d a n ç a s 

climá�cas. O evento, que 

termina nesta sexta-feira (1), é 

considerado o mais importante 

sobre  a  conservação  do 

ecossistema marinho. 

Cidade pioneira

Francesca Santoro, coorde-

nadora do programa de Cultura 

Oceânica da Comissão Ocea-

nográfica Intergovernamental 

da Unesco, disse que o convite 

também se deve à Lei da 

Cultura Oceânica, que inseriu a 

temá�ca no currículo das esco-

las públicas de Santos.

 O município tem ainda o 

Observatório da Interface 

entre Ciência e Pol í�cas 

Públicas para o Desenvol-

vimento Sustentável, que nas-

ceu com o obje�vo de unir 

Academia, Poder Público e 

sociedade para pensar juntos o 

futuro do município.

 Para isso, o Observatório 

planeja ações locais com base 

na ciência para a�ngir as metas 

da Agenda 2030 e da Década 

do Oceano.

Santos é escolhida pela Unesco 
para receber evento mundial de cultura oceânica

O anúncio foi feito pela Unesco durante a Conferência dos Oceanos da ONU, que acontece em Lisboa

Vista da Laje de Santos: na cidade, vão ocorrer eventos para celebrar, sensibilizar,
 engajar, debater, vivenciar e comunicar a cultura oceânica com a população

Claudio Neves/Portos do Paraná

Divulgação/PMS
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PORTUGAL

Governo português revoga decisão 
sobre novos aeroportos na Grande Lisboa

A ideia de construir instalações nas cidades de Mon�jo e Alcochete gerou crise no parlamento 

O primeiro-ministro de Por-

tugal, António Costa, determi-

nou a revogação do despacho 

do Ministério das Infraestru-

turas divulgado na quarta-feira 

(29), que estabelecia a cons-

trução de dois aeroportos na 

região de Lisboa - nas cidades de 

Mon�jo e Alcochete - para 

aliviar sua capacidade aero-

viária.

 António Costa havia sido 

surpreendido pela no�cia, 

assim como o presidente Mar-

celo Rebelo de Sousa e as 

lideranças polí�cas, que pron-

tamente pediram a demissão 

do ministro das Infraestru-

turas, Pedro Nuno Santos.

 Em meio à crise no go-

verno e após reunir-se com o 

primeiro-ministro, Nuno San-

tos convocou a imprensa para 

lamentar a "falha relevante", 

mas, recordando sua trajetória 

e seus feitos, declarou que não 

se demi�ria.

 Enquanto se esperava que 

o primeiro-ministro tomasse a 

inicia�va afastando Nuno San-

tos, Costa declarou: "Está 

corrigido o erro e agora é 

seguir em frente”. Ele admi�u 

que "houve um erro grave", 

mas que o ministro já havia 

assumido a responsabilidade.

 Agora, portanto, o futuro 

da  infraestrutura aeroviária 

volta a ser incerta na região. 

António Costa disse que a 

solução para a expansão no 

setor terá que ser consen-

suada com o PSD, principal 

par�do de oposição, e sub-

me�da ao presidente Marcelo 

Rebelo de Sousa antecipada-

mente.

 O despacho de Nuno San-

tos estabelecia a construção de 

um aeroporto em Mon�jo, na 

margem esquerda do rio Tejo e 

a 40 km do centro de Lisboa, 

para operações já em 2026. E 

definia a construção de outro 

aeródromo em Alcochete, tam-

bém do outro lado do Tejo, a 23 

km do centro, para come-çar a 

operar em 2035.

 O atual aeroporto, o Hum-

berto Delgado, na região da 

Portela, na capital, está sobre-

carregado e cogita-se inves�r 

imediatamente 300 milhões de 

euros (R$ 1,64 bilhão) para 

atenuar a capacidade e confor-

to do equipamento.

 Há anos se estudam as 

alterna�vas de Mon�jo e Alco-

chete, mas pela legislação por-

tuguesa, as comunidades 

envolvidas têm que concordar 

com a implantação do aero-

porto, o que não aconteceu.

 O PSD, par�do de opo-

sição, mostra-se contrário à 

mudança na lei. Agora, António 

Costa tentará obter um con-

senso e definir que aeroportos, 

quando e onde, afinal, serão 

construídos para pôr fim a uma 

situação que se agrava com a 

retomada do crescimento 

turís�co.

Ministro das Infraestruturas propôs construção de novos aeroportos 
para desafogar o Humberto Delgado, instalado no centro de Lisboa

AdobeStock

Da Redação
redacao@portalbenews.com.br

INTERNACIONAL

siisk", acrescentou.

 A Ucrânia acusa a Rússia 

de roubar suas colheitas de 

trigo de áreas ocupadas pelo 

exército russo no sul e vender 

o produto de maneira ilegal no 

exterior, o que Moscou nega.

 O porto da cidade de 

Berdyansk está localizado no 

Mar de Azov e foi conquistado 

de maneira intacta pelo exérci-

to russo no início da ofensiva 

na Ucrânia, em fevereiro.

 O porto fica na região de 

Zaporizhzhia, ocupada em gran-

de parte pela Rússia, assim como 

a região vizinha de Kherson.

 A invasão de Moscou ao 

país vizinho, iniciada em 24 de 

fevereiro, pode provocar uma 

crise alimentar mundial, já que 

a Ucrânia, um dos principais 

exportadores de cereais, não 

consegue vender suas colhei-

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

O primeiro navio de carga com 

7 mil toneladas de cereais 

zarpou do porto de Berdyansk, 

na Ucrânia, escoltado pela Ma-

rinha russa. O porto é ocupado 

pelas tropas russas, segundo 

anunciaram, nessa quinta-feira 

(30), as autoridades pró-Rússia 

designadas pelo Kremlin.

 "Após vários meses de pa-

ralisação, um primeiro navio 

mercante zarpou do porto 

comercial de Berdyansk, 7 mil 

toneladas de grãos par�ram 

para países amigos", afirmou o 

chefe da administração pró-

Rússia da região,  Evgeny 

Balitski, no Telegram.

 "A segurança do navio de 

carga está garan�da pelos 

navios e barcos de patrulha da 

base marí�ma militar da Frota 

do Mar Negro em Novoros-

tas a par�r dos portos que 

ainda controla.

 Atualmente, es�ma-se que 

haja cerca de 25 milhões de 

toneladas de cereais re�dos 

nos portos ucranianos. No en-

tanto, segundo a embaixadora 

geral do Ministério das Rela-

ções Exteriores da Ucrânia, Olha 

Trofimtseva, mesmo com os 

portos bloqueados, a Ucrânia 

está exportando 1,5 milhão de 

toneladas de cereais por mês — 

por terra, usando a ferrovia e 

as estradas que não estão 

destruídas. 

 “Nos úl�mos meses, ex-

portamos uma média de 1,5 

milhão de toneladas de cereais 

por terra, por via ferroviária e 

rodoviária”, disse a diplomata, 

que é também coordenadora 

do Conselho de Exportadores e 

Inves�dores, segundo a agên-

cia local Ukrinform.

 A Rússia diz que permi�rá 

a saída dos navios ucranianos 

carregados de alimentos caso o 

exército de Kiev libere as rotas 

marí�mas.

 A Ucrânia se recusa a 

seguir a medida pelo temor de 

que o exército russo ataque a 

costa ucraniana do Mar Negro. 

O país já perdeu todo o perí-

metro do Mar de Azov. 

 As negociações sobre o 

tema, com par�cipação da 

Turquia e da ONU, não apresen-

taram resultados até o momento. 

 A Rússia também não po-

de exportar sua produção 

agrícola devido às sanções im-

postas pelo Ocidente em repre-

sália aos ataques à Ucrânia.

 Moscou instalou "adminis-

trações militares e civis" nas 

regiões de Kherson e Zaporizh-

zhia. As autoridades designa-

das pelo Kremlin estão orga-

nizando a "russificação" destas 

áreas.

 As novas autoridades afir-

mam que estão preparando a 

anexação dos territórios pela 

Rússia, como aconteceu em 

2014 com a península ucrania-

na da Crimeia.

Navio com 7 mil toneladas de cereais zarpa 
de porto da Ucrânia ocupado por tropas russas
Berdyansk, um porto no Mar de Azov, foi conquistado de maneira intacta pelas tropas russas no início da ofensiva na Ucrânia, em fevereiro

Soldado russo na zona portuária da cidade de Berdyansk no úl�mo dia 14 

Yuri Kadobnov



3º PRÊMIO
PORTOS +BRASIL
Reunindo autoridades de todo o País, aconteceu no úl�mo dia 23, 

no Clube Naval, em Brasília, a 3ª edição do Prêmio Portos +Brasil, 

uma realização da Secretaria Nacional de Portos e Transportes 

Aquaviários, do Ministério da Infraestrutura, que destaca as 

melhores administrações portuárias brasileiras. A estrela da 

noite foi a Portos do Paraná: eleita a melhor gestão portuária 

do País pelo terceiro ano consecu�vo. A companhia venceu com 

o melhor Índice de Gestão das Autoridades Portuárias (IGAP), 

indicador considerado o mais importante para atestar a 

capacidade de gerência dos portos. Entre todos os portos 

públicos da nossa nação, os paranaenses (Paranaguá e 

Antonina) alcançaram a nota máxima: 100 pontos.

A coluna Vitrine vem recheada de acontecimentos importantes que marcaram 

a agenda de eventos corpora�vos no Brasil e na Europa nas úl�mas semanas. 

Encontros estratégicos que fomentam networking, geram negócios, 

movimentam o mercado por terra, céu e mar! 

Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. Até a próxima edição.

O diretor-presidente da Portos do 
Paraná, Luiz Fernando Garcia da 

Silva, recebe a premiação pela 
melhor gestão portuária do País 

pelo terceiro ano consecu�vo

O secretário nacional de Portos e Transportes 
Aquaviários, do Minfra, Mario Povia, e a diretora 
empresarial e de Relação com o Mercado da 
Codeba, Ana Paula Calhau, contemplada com o
1º lugar em Variação do Lucro Operacional (EBITDA)

O secretário-execu�vo do Ministério da 
Infraestrutura (Minfra), Bruno Eustáquio, e o 

presidente da Companhia Docas do Pará 
(CDP), Eduardo Bezerra, reconhecido 

pelo terceiro lugar no Ranking do Índice 
de Gestão da Autoridade Portuária (IGAP).

O diretor-geral da Agência Nacional de Transportes Aquaviários (Antaq), 
Eduardo Nery, e o diretor-presidente da Santos Port Authority (SPA), 
Fernando Biral, que recebe a premiação pelo terceiro lugar no Ranking 
do Índice de Gestão da Autoridade Portuária (IGAP). A SPA empatou 
com a Companhia Docas do Pará (CDP)
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ZONA FRANCA
DE PORTAS 
ABERTAS, 
NA CAPITAL 
AMAZONENSE
O programa, lançado no início de 2021, chegou à sé�ma visita

na úl�ma terça-feira, tendo como anfitriã, nesta edição, a

Super Terminais, integrante de um grupo com mais de 30 anos

de experiência no mercado de transporte e logís�ca.

A ação Zona Franca de Portas Abertas é coordenada pela 

Superintendência da Zona Franca de Manaus (Suframa),

em parceria com empresas do Polo Industrial de Manaus (PIM),

e tem o obje�vo de oferecer opções de visitas monitoradas às

plantas fabris que integram o modelo de desenvolvimento

regional da Zona Franca. O Portas Abertas precisou ser 

interrompido em razão das medidas prote�vas contra a Covid-19, 

mas foi retomado em fevereiro deste ano, por ocasião da agenda 

comemora�va dos 55 anos da Suframa e da ZFM.   

David Schurmann, CEO do Voz 
dos Oceanos; Sylvia Earle, 

bióloga marinha, oceanógrafa
e presidente da Mission Blue, 

de proteção dos oceanos, 
e João Eduardo Amaral, 

COO e diretor Execu�vo 
Geral do Voz dos Oceanos e 
presidente do Conselho ESG 

do Brasil Export, durante a 
Conferência dos Oceanos das 

Nações Unidas, em Lisboa

Grupo no Pá�o 2 da Super Terminais, na capital amazonense,
na sé�ma visita do Zona Franca de Portas Abertas 

Na úl�ma terça-feira, foi apresentado aos deputados federais
o estudo “Perfil dos Operadores Logís�cos 2022”, desenvolvido
pela Associação Brasileira de Operadores Logís�cos (Abol) em 
parceria com o Ins�tuto de Logís�ca e SupplyChain (Ilos). 
O evento, promovido em parceria com a Comissão de Viação e 
Transportes (CVT) da Câmara, aconteceu no Congresso, em Brasília.

OPERADORES LOGÍSTICOS

Do outro lado do Atlân�co, em 
Lisboa - Portugal, aconteceu a 

Conferência dos Oceanos das Nações 
Unidas - United Na�ons Oceans

 Conference, marcada por 
discussões fundamentais para 
o desenvolvimento do setor e 
palestra da ilustre Sylvia Earle, 

uma referência internacional na
 proteção aos oceanos.

CONFERÊNCIA
DOS OCEANOS

DAS NAÇÕES
UNIDAS

Djalma Vilela, presidente do 
Conselho Delibera�vo da 
Abol, Marcella Cunha, 
diretora-execu�va da Abol 
e dep. Hildo Rocha, Presidente 
da CVT - Comissão de Viação 
e Transportes da Câmara

O CEO do Brasil Export, Fabrício Julião, o superintendente da Zona Franca de 
Manaus, general Algacir Polsin, e o presidente do conselho do Portugal Export, 

o advogado Benjamin Gallo�, recebem placa comemora�va dos 25 anos 
da Super Terminais, entregue pelo diretor da empresa, Marcello Di Gregório
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